


EXPERIMENTAÇÃO DIDÁTICA E ENSINO 
SUPERIOR DE HISTÓRIA (*). 

AMÉLIA AMERICANO DOMINGUES DE CASTRO. 
Professôra de Metodologia Geral do Ensino. Departa
mento de Educação da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Uênlversldade de São Paulo. 

o ensino superior em geral, e não apenas' o de nosSQ país, pa
dece de um preconceito "anti-pedagógico", apoiado, segundo Ricar
do Nassif, nas próprias características das instituições que o minis
tram. Nelas, a profundidade do saber e a exaustiva especialização 
dispensariam o professor de "armas pedagógicas". O referido pro
fessor argentino combate aquêle preconceito usando o mesmo argu
mento que o sustenta, isto é, a natureza da Universidade, agora 
vista mais amplamente, como uma 

"estrutura pedagógica, que postula fins elaborados pedagogica
mente" e que "propõe problemas que devem ser resolvidos com 
critérios pEdagógicos" (1). 

No momento atual, de reforma das estruturas universitárias, não 
se poderia deixar de lado o problema da dinâmica interna dessas 
organizações. Parte integrante de sua renovação será a reforma di
dática, vinculada ao trabalho cotidiano de professôres e alunos, e 
só poderá provir de um reexame do binômio ensaio-aprendizagem. 

O problema didático no ensino superior não tem merecido a 
mesma atenção que nas etapas anteriores da vida escolar. Seja por
que a problemática da evasão escolar, da repetência e do rendimento 
escolar nesse nível não tem sido objeto de investigação, seja porque 
não há nível ulterior, o acesso ao qual possa servir como avaliação 
da escolaridade passada do aluno. E no entanto, outras observações, 
dificilmente constatadas estatlsticamente nos fazem supor a existên-

(' ). - Comunicação apresentada na 5' sessão de estudos, Equipe B, no dia 5 
setembro de 1969 (Nota da Redação). 

(1). - Ricardo Nassl!. Docencia y investigaci6n, bases de una metodologia de 14 
enseiianza superior: Unlversidad Nacional deI Litoral. Santa 
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cia de problemas dessa natureza na escola superior. Entre elas, a 
insatisfação dos estudantes, que solicitam novas formas de relacio
namento professor-a'unos, e a dos próprios mestres, que vem bus
cando, nos últimos anos, novas formas de atuação didática. 

Institutos superiores dedicados à formação de professôres são 
especificamente atingidos' pelo problema. Pois é observação corren
te que tendemos a ensinar como nos ensinaram, e que as melhores 
informações didáticas, se não foram realmente vividas e amplamente 
experimentadas, terão eficácia puramente superficial. 

E' necessário declarar, entretanto, que êsse é um campo nôvo, 
pioneiro, dentro das próprias disciplinas pedagógicas, voltadas essas, 
tradicionalmente, para o campo da educação da criança e do adoles
cente. Nôvo e diferente, o qu~ nos conduz a uma reformulação do 
problema didático, no ensino superior. 

Diferente, em primeiro lugar, porque o professor - o adu'to 
- lida com o estudante - igualmente adulto. Afastadas] pois, es
tão, as preocupações do docente de primeiro e segundo gr~us, refe
rentes a suas' relações com personalidades em processo de desenvol
vimento, com diferentes graus de maturidade intelectual. Por outro 
lado a matéria - o conteúdo didático - assume, no ensino supe
rior, seus plenos direitos. Não mais servirá de meio para finalida
des educativas gerais, não mais terá que sofrer s'eleção ou reorga
nização, que não aquelas determinadas pela sua situação de instru
mento de traba:ho profissional ou de campo de investigação. 

Aparentemente seria o ensino superior o paraíso do professor, 
que orienta adultos', já terminado seu processo de educação geral, 
e que não fará concessões ao valor intrínseco da ciência, arte ou téc
nica de sua especialidade. 

Entretanto, o problema didático do ensino superior, ao despo
jar-se das contingências que o complicam nos níveis anteriores, não 
vai, por êsse fato reduzir-se ou desaparecer pois' encontra outras de
terminantes. Na sua condição de ensino para os últimos escalões 
de vida escolar, deve corresponder a objetivos que ultrapassam aos 
da simples trans'm'ssão do saber. Nesse nível, é que assume sua ple
nitude a necessidade de promover e desenvolver a capacidade de des
cobrir e criar, na ciência, arte ou tecnologia. Peculiar, ainda ao en
sino superior, a formaçso 
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nando, nos dias de hoje, objeto de estudos constantemente amplia
do: seja quantitativamente (veja-se o setor da comunicação às mas
lms) seja qualitativamente (veja-se o nôvo campo de estudos deno
minado cibernética). 

Mantendo-nos dentro dos limites da comunicação didática, ve
rificamos que êsse conceito envolve participação e atividade de parte 
a parte, isto é, daquele que comunica como daquele que recebe a 
mensagem, compartilha de:a, e a transforma para integrá-la em seu 
sistema de comportamento. De acôrdo com as peculiaridades do en
sino universitário, não é suficiente que o sistema de comunicações 
nêle vigente tenha a garantia da plena recepção das mensagens que 
constituem o ensino mas que elas tenham fôrça criadora e reprodu
tora, sem desperdício ou deformação, capacidade para fazer avan
çar, desenvolver e inovar, a partir dos dados transmitidos. 

Como campo pioneiro e nôvo da didática, o ensino superior es
tá aberto à investigação pedagógica. Poderá e deverá realizá-lo o 
professor? Vejamos. Por muito tempo ensinar foi experiência pes
soal, aos poucos compilada em verdadeiros "receituários" didáticos. 
Aos poucos foi sendo construída uma pedagogia científica, à medida 
que investigações e teorias científicas iluminavam problemas de edu
cação e instrução. Especialmente a partir do desenvolvimento da 
Psicologia experimental, por s'uas evidentes relações com o campo 
da educação, surgiu o campo de estudos da psico-pedagogia. Entre
tanto, para o que nos interessa no momento, seria necessário consi
derarmos a atual situação da Psicologia no que diz respeito às teorias 
da aprendizagem, básicas' para considerações de ordem didática. 

Duas linhas de investigação predominam no momento presente: 
uma delas, cujos representantes típicos são os "neo-behaviouristas", 
desenvolveu suas hipóteses, teorias' e experimentos em tôrno do es
quema "estímulo-resposta", e repercutiu no campo da didática, pela 
montagem das técnicas de "Instrução Programada". A outra, mais 
vinculada aos trabalhos sôbre "cognição", enfatizou os estudos sôbre 
a estrutura e o funcionamento da consciência, procurando a partir 
de hipóteses e experimentos diferentes daqueles do outro campo ou 
grupo, inferir algo sôbre os processos cognitivos internos. Como um 
de seus representantes temos Jean Piaget, e a Sua teoria "op~ratória". 

Simplificando o problema, ~staríamos 
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tagem de experimentos escolares, seja incidindo sôbre a totalidade 
de uma organização escolar, seja pesquisando em ftala de aula, sôbre 
métodos e técnicas de ensino, é que poderá verificar, na prática, 
dentro da realidade, e dos objetivos previstos para determinado ní
velou ramo de ensino, as conseqüências didáticas das hipóteses e 
teorias psjcológicas. 

E' assim que julgamos não deve intimidar-se o professor diante 
das' questões de preparo e contrôle de experimentos, pois somente 
êle enfrenta e deve resolver o problema especlficamente pedagógico. 

O próprio fato de não haver uma didática suficientemente estru
turada para o nível superior indica a necessidade de experimentação 
nesse campo. Para realizá-la, algumas considerações prévias tornam
se necessárias. 

Uma investigação didática experimenital, deve iniciar-se pela 
dis'criminação dos fatôres que podem ser investigados, variando-os 
ou modificando-os o experimentador, a fim de testar o resultado das 
mudanças operadas. 

Quais serão os fatôres a considerar? Dois ou três apenas, desde 
que restringimos a análise ao process'o de comunicação. Vejamos. 

Em todo o processo de comunicação há etapa inicial na qual 
a "mensagem" a ser transmitida, ou "informação" buscada, encon
tra algum veículo que desencadeie o processo. Há, também, indis
cutivelmente um segundo fator - o resultado da transmissão, o pro
duto dela resultante: mensagem integral, deformada, reduzida, ou 
quiçá enriquecida. 

Ao admitirmos a possibilidade de que a mensagem recebida po
de ser diferente da transmitida, admitimos concomitantemente que 
ela sofre um processo de transformação. A captação da mensagem 
(oral, escrita, gráfica, etc.) já implica numa transformação inicial, 
pois quem a recebe seleciona partes, aspectos ou relações', estja ou 
n;o determinado a fazê-lo, conforme sua estrutura mental e expe
riência passada. Ao repensá-la, assimilando-a, prosseguem as trans
formações. 

J á dispomos, pois', de três elementos a investigar: 

a). - a informação; 
b) . a transformação; e 
c). - o produto resultante. 

Por 
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mento. Se quisermos avaliar quantidade de fatos, utilizaremos certo 
tipo de prova, e outra para aferir capacidade de raciocínio. Anali
saremos, especialmente, os dois outros fatôres. 

a). - Análise das técnicas de informação: 

Sugerimos experimentação, tanto relativa à pessoa ou objeto 
que serve de veículo à mensagem (o professor; a televisão), quanto 
à própria característica da mensagem em si (imagem, realidade, sím
bolos e significados verbais, comportamentos humanos). 

Também a organização da mensagem comunicada - ordem da 
apresentação dos fatos, por exemplo, ou dosagem quantitativa dês
s'es fatos, pode ser obejto de experimentação. 

E' possível ainda introduzir variável diferente: comparar resul
tados de mensagem transmitida (ou emitida) pelo professor, com 
os de informações procuradas diretamente pelo aluno (e neste par
ticular, ainda é possível diferenciar as fontes de informação procura
das). Opor-se-iam, neste particular, a trans'missão, sempre indire
ta, à busca, mais ou menos direta da informação. 

b). - Análise das técnicas de transformação: 

Essas técnicas não podem ser rigorosamente consideradas pos
teriores' à transmissão ou busca das informações. Em muitos casos 
- sobretudo na pesquisa - podem ser concomitantes ao primeiro 
elemento, e continuar atuando até a obtenção do resultado ou pro
duto: a aprendizagem. 

Se partirmos de um ponto de vista neo-behaviourista pouca im
portância daremos a essas técnicas, ou melhor, as veremos quase re
duzidas à mera quantidade de repetições requeridas' para a obtenção 
de resultados. Partindo-se de outros pontos de vista, mais afeiçoados 
aos psicó!ogos "da linha cognitiva" assumem grande importância. 

Neste último caso a investigação deter-se-á nas' maneiras pelas 
quais o indivíduo opera mentalmente para captar e assimilar a men
sagem, ou pelas quais um grupo "co-opera", trabalha ou discute os 
dados para transformá-los e tomar posse dêles. 

A experimentação nesse particular é muito ampla e diferencia
se bastante conforme a matéria ou conteúdo didático em que se rea
liza. Pois esta é a que determina quais as operações mentais reque
ridas para sua assimilação. Em anexo, apresentamos um exemplo 
de análise de alguns conceitos das' ciências sociais, relacionados a 
alguns dos "pré-requisitos cognitivos", estudados por Piaget. 

Experimentos podem ser montados, procurando-se o efeito que 
vários tipos de problemas podem ter, como desafio a operações men
tais' . Ou 
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E ao engenho do professor, fica a expenencia mais difícil: in
vestigar como pode desenvolver a criatividade e a descoberta, entre 
seus alunos. 

Convém não esquecermos um fato de grande interêsse para Pro
fessôres de História: a grande importância que adquiriram as ciên
cias físicas' e naturais e a mate!llática para o progresso tecnológico 
das nações e o bem-estar pessoal trouxe movimento amplo de expe
rimentação nesses campos. Não há quem ignore o desenvo;vimento 
da chamada "matemática moderna" no Brasil, e os grupos de estu
dos que reúnem cientistas, professôres, pedagogos e psicó~ogos, para 
a elaboração de novos currículos de física, química, biologia, intro
dução às ciências e matemáticas, que vêm sendo adaptados' e tes
tados em nosso país. 

Em ciências humanas, entretanto, êsse movimentos são inci
pientes. Temos notícia de uns poucos que abrangem "Estudos' So
ciais" para escolas médias nos Estados Unidos, quase totalmente des
conhecidos entre nós. 

O campo está aberto aos pioneiros' que queiram e possam des
bravá-lo. 

Sabendo-se que o movimento de novos currículolS interpreta ês
se têrmo - anteriormente indicativo de uma lista de tópicos ou ma
térias ou do programa de uma delas - como o conjunto das expe
riências do aluno na vida escolar, o que inclui além da matéria, tôdas 
as atividades escolares, vemos a importância dêsses movimentos. 

Daí concluirmos que maiores são as responsabilidades dos pro
fessôres de ciências humanas - que nada encontram pronto - e 
tem tudo

r 
a fazer no seu campo. 

Um exemplo, por nós vivido há pouco tempo, poderá ilustrar 
o que vimos. Trata-se de experiência, mais do que experimento, des
de que ainda não foi suficientemente ampliada e testada. O proble
ma proposto aos responsáveis pelo curso de Didática (para licen
ciatura) na Universidade de São Paulo foi o seguinte: comunicar 
métodos e técnicas de escola ativa a 680 futuros profes'sôres de va
riadas disciplinas do ensino médio, em um semestre letivo, com três 
horas de aula (em seqüência) semanais, num total de 48 horas/ 
aula. 

A experiência constou do seguinte: 

a). - divisão em onze turmas (número médio: aproximada
mente 60 alunos) dos 680 
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c). - organização de textos básicos (um para cada "unidade 
de trabalho") acompanhados por "guias" para Estudo dirigido; 

d). - alternância de três técnicas didáticas para cada "uni
dade de trabalho": exposição pelo professor; estudo dirigido indivi
dual; discussão em grupo; 

e). - avaliaç:io intercalada (segundo-se às grandes unidades 
do programa) constando de questões objetivas e questões-problema; 

f). - avaliação do rendimento do curs'o feita pelos professô
res e pelos alunos (conforme guias para avaliação objetiva). 

Os resultados revelaram rendimento (em têrmos de aprovação) 
superiores aos anos anteriores; freqüência igualmente superior; fraca 
porcentagem de alunos desistentes; boa aceitação do curso pelos' alu
nos e sentimento de realização por parte dos docentes. 

Revelaram ainda alguns pontos negativos: necessidade de revi
são de alguns dos textos escolhidos, considerados muito longos ou 
complexos, e obtenção de salas de aulas maiores e mais arejadas, 
para as turmas mais numerosas. A própria auto-crítica dos alunos 
mostrou ainda que podem ser mais incentivadas as atividades de lei
tura e resposta a "guias" de estudo dirigido em casa, ampliando-se 
em classe as atividades de discussão em grupo. 

Concluimos, ainda, pela necessidade de aperfeiçoamento tal do 
planejamento e das técnicas de trabalho, que o fator pess'oal no en
sino seja reduzido a proporções mínimas. Ou melhor, que qualquer 
professor com preparo suficiente na matéria, pela utilização de téc
nicas adeqüadas, possa obter bom rendimento, tenha êle ou não 
aquêle "dom didático", único fator ao qual se atribuia o sucesso no 
ensino, em outros' tempos. 

• • 
• 

CORRESPONDP.NCIAS ENTRE OS CONSTRUCTOS PIAGETIANOS E OS 
CONCEITOS EM CIP.NCIAS SOCIAIS. 

PRÉ-REQUISITO COGNITIVO. 

(1). - Raciocinio probabilístico. 
A idéia de que combinações de 
causas insuEcientes podem tor
nar um acontecimento mais 
prová vel, isto é, mais possível 
de ocorrer. 

CONCEITOS DAS CIÉNCIAS SO
CIAIS. 

A incerteza fundamental das previsões 
históricas ou dos acontecimentos -
possibilidade de conjeturas calculadas, 
mais que do acaso. 

A concepção de acontecimentos 

Anais do V Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Campinas, setembro 1969



- 542-

(2). - Causalidade múltipla. 
Capacidade para pensar em 
têrmos de causas naturais. 
Capacidade de encarar aconte
cimentos, corno determinados 
por outros acontecimentos es
pecificos. 
Capac:dade para conceber tô
da a variedade de tipo de cau
sas, por exemplo, pessoais e 
impessoais, individuais e gru
pais. 

(3). - Classificação múltipla. 
Relações múltiplas. 
Agrupamentos hierarqu:zados 
(competência em classificações 
múltiplas e simultâneas, e em 
relações hierárquicas são pré
requisito para a aquisição do 
conceito de causalidade múlti
pla) . 

(4). - Conservação de invariantes. 
(compreender que, neste mun
do de fluxo e desordem, algu
mas coisas permanecem ou 
mantém-se constantes, embora 
em meio a transformações) . 

• 

Estrutura causal dos acontecimentos 
históricos ou políticos. 
As noções de eventos positivos, negati
vos e neutros no contexto daquêles 
acontecimentos. 
Conceito de muItideterminação dos 
acontecimentos históricos e políticos. 
Conceito de causas operando continua
damente através de extensos perlodos de 
tempo. 

Quadros de organização governamental, 
relações entre autoridades, e classifica
ções ramificadas do tipo hierárquico. 

A possibilidade de generalizações "ver
tica:s" sôbre processos históricos ou po
líticos, por exemplo, padrões causais 
comuns envolvidos em qualquer revo
lução, ou qualquer processo polltico re
sultando numa nova lei do congresso. 

Traduzido de Hooper, Piagetían research and edu
catíon in Logical Thínking - ed. by Sigel and Hooper 
- 1968 - Holt, Rinehart and Winston Inc. USA. 

* 

"Será tarefa do professor, tarefa que demanda freqüentemente muito engenho, 
analisar o conteúdo a ser aprendido "m têrmos das ope71ações mentais que nêle 
estão implícitas. 

Tendo feito isso, êle organizará o material de aprendizagem de modo a que 
aquelas operações possam ser realizadas pelo estudante, e verificará se êle efeti
vamente as desenvolve". 
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INTERVENÇÕES. 

Do Prof. Aifeu D. Lopes (FFCL de São Bento. PUCSP). 

Declarou que a Autora falou de realizações de novos experi
mentos didáticos no curso superior. Realmente, reconhece que se 
deve partir para uma renovação e para novas experiências, pois os 
alunos as estão exigir. Lembra-se de ter visto em frente de uma 
faculdade, por ocasião dos' movimentos estudantis do segundo se
mestre de 1968 a seguinte inscrição: "Basta de aulas expositivas". 
De fato, as aulas magistrais acabam cansando, ainda que de grandes 
mestres. 

Nestas condições, pergunta à Autora: 
1 ). - Até que ponto podemos abreviar ou suprimir as aulas 

expositivas? 
2). - No caso de "grupos de estudo", pesquisas em textos, 

onde fica a melhor a exposição do professor: no comêço, no meio 
ou no fim? 

* 
Do Prof. Eduardo d'Oliveira França (FFCL-USP). 

Diz o seguinte: 
1). - A prática revela que o que atua como indução metodo

lógica de gerações de professôres é a função de modêlo que cada 
professor exerce sôbre seus alunos. Há uma tendência ao imitati
vismo que, de resto, imediatamente sofre um processo de refração 
na personalidade do docente que imita, mais formalmente, do que 
em círculo. O aluno que apenas ouve exposições orais, sem se aper
ceber das qualidades que acompanham as exposições' tende a repe
tir a exposiçiío sem mera preocupação com a validade da aula. 

O 
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Há que prevenirem-se, inclusive as' distorções que resultam das li
mitações pessoais, ou seja, as pseudo-imitações de bons professôres 
que seriam imitados, de certa forma, caricaturalmente. 

2). - Em segundo lugar, é preciso que a exposição s'eja supe
rada pelo cuidado de técnicas que propiciem aos alunos uma ante
cipação crítica no processo de ensino para que se possa ganhar em 
percepção real dos desafios da docência. Isto só pode ser obtido, 
como observa a Profa. Amélia Americano Domingues' de Castro, 
através de múltiplas experimentações, em seminários. As técnicas 
de seminário têm de ser estudadas e reestudadas. Isto não significa 
a diminuição das preleções que devem ser mantidas' e aperfeiçoa
das, mas apenas uma linha nova de aperfeiçoamento das técnicas de 
ensinar, a superação das dificuldades que se oferecem: falta de bi
bliotecas, de recursos para preparo de material, etc. 

Convém não esquecer que os futuros profes'sôres tenderão a fa
zer, quando professôres, aquilo que fizeram ou viram fazer enquanto 
eram alunos. Preocupações de ordem didática devem ser objeto de 
reflexão e de tentativas de renovação e atualização por parte dos 
professôres do ensino superior para a correção da tendência à rotina 
e à sedimentação de defeitos na docência . 

• 
* * 

RESPOSTAS DA PROFESSORA AMÉLIA AMERICANO 
DOMINGUES DE CASTRO. 

Respondendo conjuntamente às' duas intervenções, a Profa. Amé
lia Americano Domingues de Castro diz o seguinte: 

Agradece a participação dos professôres, que julga confirmarem 
seus pontos de vista sôbre a renovação didática de que necessita o 
ensino superior. Refere-se, especialmente, ao penetrante seMo pe
dagógico das considerações do Prof. França. Quanto às aulas expo
sitivas, não acredita que estejam destinadas a desaparecer, sobretudo 
no ensino superior. Na verdade, diz, verificamos que, quando s'ão 
utilizadas em combinação com outras técnicas didáticas - traba
lhos dirigidos, discussões em grupo ou outras - a exposição do 
professor vem a ser reclamada e desejada pelos alunos. E' quando 
pode ser plenamente valorizada pelo mestre que nela revela sua 
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Quando a preleção pode ser substituída vantajosamente por ou
tras técnicas é que deve ceder seu lugar, e não o contrário. Cumprirá 
ao professor verificar, em cada situação, qual a melhor forma de 
comunicação possível: nisso consiste o aspecto experimental que a 
Autora abordou em sua comunicação. 

Com relação à segunda pergunta, proposta pelo Prof. Alfeu, 
diz: a questão não pode ser reso~vida 
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